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bento xvi

Unidade pastoral 
Fé e Razão  

No irresistível desejo de verdade que tem o ser 
humano, a estrada justa a seguir, para a sua 
plena satisfação no encontro com Deus, passa 
por uma relação harmoniosa entre fé e razão. 
Esta é capaz de conhecer com certeza a exis-
tência de Deus pela via da criação, mas só a fé 
pode conhecer «com certeza absoluta e sem 
erro» as verdades que dizem respeito a Deus. 
Não se trata aqui de meras informações, mas 
de verdades que nos falam do encontro de 
Deus com os homens. Por isso, o conhecimento de 
Deus é, antes de tudo, experiência de fé; mas 
não sem a razão. Deus não é absurdo; embora 
seja sempre um mistério. O mistério não é irraci-
onal, mas superabundância de significado: se a 
razão vê escuro ao fixar o mistério, não é por 
falta de luz, mas ao seu excesso. A fé católica é 
sensata e razoável e tem confiança na razão. 
Ela não está contra a ciência; antes, coopera 
com ela, oferecendo critérios basilares para se 
promover o bem comum, pedindo-lhe apenas 
que renuncie às tentativas que, opondo-se ao 
projecto originário de Deus, possam gerar efei-
tos que se voltem contra o próprio homem.   

Audiência, 21.11.2012 

Seremos Assim Tantos? 
No dia 21 de Novembro, o jornalista do Expres-
so, Henrique Monteiro, comentando os dados INE 
escrevia, em tom brincalhão, a propósito dos por-
tugueses: “88 por cento são católicos, essa raça 
que acredita em coisas estranhas como Deus ou a 
transcendência." Por outro lado, em Outubro, o 
Arcebispo de Utrecht, D. William Ache, comenta-
va que na Holanda fecham duas igrejas por se-
mana, 100 por ano sendo 40% católicas e 60% 
protestantes. Sinais contraditórios? Nem por isso. 
Os que andaram na catequese mas nunca apren-
deram a rezar? Os que fizeram a 1ª comunhão 
mas que nunca experimentaram a Eucaristia? Os 
que ouviram falar da radicalidade do Amor mas 
nunca correram o risco do Matrimónio? Os que 
pugnam pelos direitos mas votaram pela legiti-
mação do aborto? Os que exigem igualdade 
mas nunca se puseram à prova na Caridade? Os 
que tiveram moral e religião mas que lesam o 
bem comum pela “necessidade” do dinheiro? O 
evangelho deste início de Advento é profético: 
“Os homens morrerão de pavor, na expectativa 
do que vai suceder ao universo”. Aí saberemos 
então quem são os cristãos: “erguei-vos e levan-
tai a cabeça”! Este é o ano da Fé, dos que cor-
rem o risco de a testemunhar vivendo-a, mesmo 
que em fragilidade. E para isso não é preciso 
uma multidão basta que seja uma dúzia deles… 
Aliás, foi assim que o mistério cristão começou!                   

P. José Luís Costa 
leia o artigo completo em tubadocabo.wordpress.com  Nossa Senhora da Conceição 

Padroeira de Portugal 
 Na Península Ibérica a devoção à Imaculada 
Conceição já existia desde o séc. VII, pois no X 
Concílio de Toledo havia-se fixado como sua 
festa principal o dia 8 de Dezembro. No séc. 
XII, os breviários consignavam a devoção à 
Imaculada Conceição. Em 1640 sobe ao trono 
D. João IV, em circunstâncias muito difíceis, para 
Portugal, que recupera a independência perdi-
da há 60 anos. E soube D. João IV render a 
Santa Maria a sua gratidão pelo bom êxito de 
tais acontecimentos, consagrando Portugal e 
todos os seus domínios de aquém e além-mar a 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição. O Pa-
pa Clemente X, pelo Eximia dilectissimi, de 8 de 
Maio de 1671, confirmou solenemente a elei-
ção de Nossa Senhora da Conceição como Pa-
droeira de Portugal.  

3, segunda-feira, S. Francisco Xa-
vier, presbítero, Padroeiro das  
Missões – MO  
Is 2,1-5 | Sal 121 | Mt 8,5-11  
4, terça-feira  
Is 11,1-10 | Sal 71 | Lc 10,21-24  
5, quarta-feira, S. Frutuoso, S. Martinho 
de Dume e S. Geraldo, bispos – MO  
Is 25,6-10a | Sal 22 | Mt 15,29-37  
6, quinta-feira  
Is 26,1-6 | Sal 117 | Mt 7,21.24-27  
7, sexta-feira, S. Ambrósio, bispo e 
doutor da Igreja – MO  
Is 29,17-24 | Sal 26 | Mt 9,27-31  
8, sábado, Imaculada Conceição da 
Virgem Santa Maria, Padroeira  
principal de Portugal – SOLENIDADE  
Gen 3,9-15.20 | Sal 97 | Ef 1,3-
6.11-12 | Lc 1, 26-36   
9, Domingo II do Advento  
Bar 5,1-9 | Sal 125 | Filip 1,4-6.8-
11  |  Lc 3,1-6   


